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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes
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CAPÍTULO 1

DESEMPENHO DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA 
EM UM TESTE ESCRITO

Ariane Moreira Tavares
Universidade Estadual de Goiás (POSLLI/Câmpus 

Cora Coralina)
Goiás-GO

Mestranda do Programa de Pós-graduação Stricto 
Sensu em Língua, Literatura e Interculturalidade 
(POSLLI, UEG/Câmpus Cora Coralina). E-mail: 

arianetavares16@gmail.com.

Eduardo Batista da Silva
Universidade Estadual de Goiás (POSLLI/Câmpus 

Cora Coralina)
Goiás-GO

Professor de língua inglesa no curso de Letras 
(UEG/Câmpus Morrinhos) e no Programa 

de Pós-Graduação em Língua, Literatura e 
Interculturalidade (POSLLI, UEG/Câmpus Cora 

Coralina). E-mail: eduardo.silva@ueg.br.

RESUMO: Nosso objetivo com essa investigação 
é descrever, analisar e problematizar o 
repertório lexical de professores de língua 
inglesa em um teste de reconhecimento e 
produção. Como aporte teórico, recorremos a 
estudos pautados na Linguística de Córpus e 
na Lexicologia. A metodologia adotada foi um 
estudo de caso de cunho quanti-qualitativo de 
caráter descritivo. Os participantes da pesquisa 
foram 12 professores de língua inglesa 
atuantes no interior do Estado de Goiás, em 
escolas públicas e particulares. Foi aplicado 

um teste escrito com 7 questões e 39 itens de 
resposta, baseado no vocabulário fundamental 
do inglês. Os resultados obtidos mostram 
que apenas 33,3% (N=4) dos professores 
analisados acertaram mais da metade do teste. 
Os participantes não reconhecem o vocabulário 
presente nas questões e não conseguem 
produzir enunciados simples, motivados pelas 
palavras mais frequentes da língua inglesa. O 
tempo de experiência em sala de aula, não foi 
fator diferencial no desempenho observado. 
PALAVRAS-CHAVE: Língua inglesa. 
Lexicologia. Linguística de Córpus.

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Haja vista as dificuldades e desafios ligados 
ao domínio da língua inglesa pelo professor, em 
especial à competência e habilidade escrita, 
merece discussão o domínio de vocabulário. 
Como recorte de pesquisa, optamos por 
explorar o léxico fundamental da língua inglesa 
– as 2.000 palavras mais recorrentes (NATION, 
2001) – como nosso objeto de investigação. Este 
trabalho diferencia-se dos demais já realizados 
na área de avaliação de professores de língua 
inglesa por duas razões principais: baseia-
se em um teste destinado especificamente a 
brasileiros e recorre ao vocabulário fundamental 
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da língua inglesa como ponto de partida. 
Nosso principal propósito é descrever analisar e problematizar o repertório lexical 

de professores de língua inglesa da amostra estudada em um teste de reconhecimento 
e produção. Os objetivos específicos são: 1) verificar o desempenho dos docentes 
no teste de vocabulário fundamental; 2) analisar a habilidade de reconhecimento de 
vocabulário; 3) analisar a habilidade de produção de vocabulário e 4) conscientizar 
aprendizes e docentes sobre a importância da aquisição/domínio do vocabulário. 

Frente ao exposto, é pertinente ressaltar o pensamento de Silva (2015), visto que, 
a estadia na universidade de estudantes, futuros professores, deve ser profícua para 
que haja aquisição dos conhecimentos propostos. É oportuno que esses indivíduos 
aumentem seu repertório lexical ao longo da formação acadêmica no que se refere às 
habilidades de compreensão e produção porquanto o professor em formação servirá 
de exemplo a seus estudantes. 

Diante disso, ao tratar do domínio lexical do professor de língua inglesa, a 
investigação procura trazer contribuições aos estudos vinculados à Lexicologia e à 
Linguística de Córpus não apenas para os professores da licenciatura em Letras, mas, 
também, para os professores já atuantes e para professores em formação inicial.

2 |  DISCUSSÃO TEÓRICA

O aporte teórico de nossa investigação recorre a estudos com ênfase no 
vocabulário (Lexicologia) e em corpora eletrônicos (Linguística de Córpus). Expomos, 
na sequência, uma breve apresentação dessas linhas de pesquisa. 

2.1 Lexicologia

A Lexicologia, como área de conhecimento direcionada especificamente ao uso 
da língua, pode fornecer subsídios significativos ao ensino de língua inglesa. Como 
disciplina, ocupa-se do estudo do vocabulário das línguas sob aspectos morfológicos, 
fonéticos, fonológicos, sintáticos, etc., abrangendo a observação e análise do 
repertório lexical de um idioma. Por isso, cabe aqui, tecer considerações acerca de 
pontos fundantes da Lexicologia, bem como, do processo de ensino/aprendizagem de 
vocabulário.

É por meio da palavra que determinadas entidades podem ser identificadas. A 
designação e a nomeação dessas realidades estabelecem um significativo universo 
em meio à linguagem, dentro da qual Biderman (2006) chama de “processo de 
categorização” o ato de nomear. Nesse contexto, o léxico exerce um papel imprescindível 
na propagação e transmissão do significado, objeto da comunicação. 

No processo de ensino, é necessário considerar o número de palavras existentes 
em uma língua, a quantidade de expressões conhecidas por falantes nativos e o 
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acervo necessário para usar o idioma. Leffa (2000) aponta que o vocabulário tem o 
papel primordial para a identificação de uma língua, sendo que, para ler um texto em 
língua estrangeira, por exemplo, certamente escolheríamos o auxílio de um dicionário 
ao invés da gramática tradicional. 

As palavras mais recorrentes do inglês devem ser conhecidas e estudadas 
por professores e alunos. “É possível afirmar que a exposição contínua às palavras 
mais comuns da língua reflete-se diretamente na habilidade de escrita. O léxico e as 
estruturas sintáticas podem ser exploradas cada vez mais.” (SILVA, 2015, p. 9). 

O vocabulário é tido como parte do léxico individual, enquanto o global relaciona-
se ao conjunto de palavras presentes em determinado momento sócio-histórico. Assim, 
o meio social tem grande influência e papel imprescindível no processo de aprender 
e ensinar uma língua estrangeira. O léxico está aberto, em constante expansão, 
movimento e transformação, pode ser ampliado, pois sempre é possível aprender 
novas palavras.

Quanto à frequência lexical, ressaltamos a existência de palavras de baixa e 
de alta ocorrência. As de baixa ocorrência são raríssimas, uma em um milhão por 
exemplo. Entretanto, são as que constituem a maior parte do vocabulário de um 
idioma. Biderman (1996) enfatiza que a frequência, além de ser uma das propriedades 
constitutivas da unidade lexical, atua na recuperação de palavras na memória, facilita 
a aprendizagem espontânea. 

Em vista das ideias apresentadas, torna-se relevante para professores e alunos 
conhecer um grande número de palavras para que tenham maior facilidade na interação 
e compreensão de uma língua estrangeira. 

Nation (2018) alerta que a prática tende a ser eficiente quando está baseada na 
pesquisa. Nesse sentido, o autor afirma que as pesquisas mostram que o aumento 
de insumo lexical que o aprendiz tem pode gerar resultados extraordinários no ensino 
de língua – desde que o insumo seja substancial. Isso indica que deve haver uma 
exposição e uma preocupação com o que é ensinado na sala de aula de língua inglesa.

2.2 Linguística de Córpus 

Recorrendo a Biber e Reppen (2015) para conceituar a Linguística de Córpus, 
entendemos que trata-se de uma abordagem de pesquisa que facilita as investigações 
empíricas relacionadas à variação e ao uso, resultando em achados de pesquisas que 
possuem uma generalização e validade, não possíveis sem essa abordagem. 

O córpus, por sua vez, é uma coletânea de textos disponíveis em formato 
eletrônico. Moore (2014) elenca algumas possibilidades de contribuição/vantagens 
para a prática docente do profissional de línguas com o uso da Linguística de Córpus: 
aprendizagem da frequência das palavras; colocações; frases e fragmentos lexicais; 
gramática; exemplos autênticos; observação, reflexão e conhecimento do léxico em 
uso; abordagens descritivas; palavras novas; corpora especializado/específico e 
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revolução digital. 
Berber Sardinha (2000) argumenta que um Córpus, como fonte disponível de 

pesquisa e informação, é relevante por registrar uma linguagem que está em uso 
por escritores e falantes em situações reais. Entre outras possibilidades, essa área 
fornece uma exploração extraordinária da língua, com frequência, eventualidade de 
traços linguísticos de ordem sintática, semântica e lexical.

Considerando que não é comum encontrar materiais para o ensino de língua 
estrangeira baseados em corpora nas escolas, alguns autores (SILVA, 2011, 2015; 
BERBER SARDINHA; DELFINO; RAMPASO, 2017) defendem a ideia de que a 
Linguística de Córpus pode ser profícua se usada para fins didáticos graças à grande 
variedade de padrões de linguagem, enriquecendo investigações de natureza lexical e 
estrutural, ajudando na elaboração de testes com palavras específicas, por exemplo. 
Com apoio de um córpus, o professor pode criar suas próprias estratégias, de acordo 
com as ferramentas que tiver ao alcance e ao seu contexto de trabalho. 

Nessa perspectiva, Sinclair (2004) e McCarthy e Carter (2006) acrescentam que 
além da Linguística de Córpus ser proveitosa em ambiente de ensino/aprendizagem, 
pode enfatizar o estudo de aquisição lexical em línguas secundárias e estrangeiras. 
Além do mais, o desenvolvimento de pesquisas recentes, inclusive, sobre estudo do 
léxico geraram novas aplicações na Lexicografia e ensino de línguas, proporcionando 
uma melhor compreensão da natureza do vocabulário. 

Nessa pesquisa, a Linguística de Córpus é tida como uma abordagem indispensável 
por disponibilizar o vocabulário fundamental, selecionado criteriosamente para que o 
teste fosse elaborado. 

Boulton e Cobb (2017) destacam que a língua vem sendo percebida como 
dinâmica, complexa, probabilística, interativa e com padrões, conforme as atuais 
teorias linguísticas baseadas no uso. Tal percepção é decorrente das contribuições 
obtidas pela Linguística Córpus.

3 |  METODOLOGIA

O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou 
de poucos objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento, 
tarefa praticamente impossível mediante os outros delineamentos considerados (GIL, 
2017). A metodologia adotada foi um estudo de caso de cunho quanti-qualitativo de 
caráter descritivo. 

No que se refere ao material, foi utilizado um teste, composto com 7 questões e 39 
itens de resposta – elaborado por Silva (2016). O teste possuía o propósito de avaliar 
o conhecimento e a produção de vocabulário com base nas duas mil palavras mais 
comuns do Inglês e no vocabulário acadêmico. A duração estimada para a resolução 
do teste foi de 60 minutos.
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O vocabulário presente no teste foi previamente selecionado, de acordo com 
o léxico mais recorrente do inglês, obtido de um córpus do inglês geral e disponível 
gratuitamente na internet. Ao abordarem o êxito e as limitações dos testes de vocabulário, 
Kremmel e Schmitt (2016) destacam a variedade de formatos, o objeto avaliado e seus 
impactos em termos de resultado e diagnóstico. Portanto, vale ressaltar que o teste 
aqui explorado procura mensurar apenas a habilidade escrita dos participantes e seus 
resultados não podem ser generalizados para outros contextos.

A pesquisa foi realizada no segundo semestre do ano de 2018 e contou com a 
participação de 12 professores de língua inglesa, atuantes no interior do Estado de 
Goiás, em escolas públicas e particulares. De maneira a preservar a identidade dos 
participantes, cada professor recebeu uma letra, de A à L. Com relação à experiência 
no ensino de língua inglesa, os participantes apresentam períodos distintos no ensino 
dessa disciplina, a saber: entre 0 e 5 anos (professores A e B); entre 6 e 10 (professores 
G e J); entre 11 e 15 (professores D, K e L) e mais de 15 anos (C, E, F, H e I).

Nenhum dos professores convidados se recusou a participar. Eles foram 
informados e monitorados para que não houvesse nenhuma espécie de consulta, 
nem utilização livros, cadernos, dicionários, quaisquer anotações ou uso de aparelhos 
eletrônicos. O tempo gasto na realização do teste variou de 15 a 40 minutos. Para 
que os participantes se sentissem à vontade, o exame foi aplicado individualmente em 
momentos e locais distintos. 

Com relação ao teste, destacamos sua estruturação:

Figura 1 – Questão 1
Fonte: Dados da presente pesquisa.

A primeira questão era composta por 5 itens de resposta. Em cada uma das 
alternativas, os professores teriam que escrever a palavra em inglês que estava 
sendo definida, de acordo com as dicas e a classificação gramatical indicada entre 
parênteses. Por exemplo, na letra a, foi pedido para que se colocasse conforme a 
seguinte informação: (adj.) not broad or wide, ou seja, um adjetivo que descreve algo 
não amplo ou largo. A resposta esperada era narrow.

A questão 2 oferecia a possibilidade de uma explicação baseada em um sinônimo 
ou em uma paráfrase, desde que escrita em língua inglesa.



Notas Sobre Literatura, Leitura e Linguagens 2 Capítulo 1 6

Figura 2 – Questão 2
Fonte: Dados da presente pesquisa.

A segunda questão, também era constituída por 5 itens de resposta. Foi pedido 
para que os participantes explicassem em inglês as palavras de cada alternativa, 
considerando a respectiva especificação gramatical. Para isso, eles teriam que 
escrever uma pequena sentença. Na alternativa c, por exemplo, seria possível uma 
resposta simples e objetiva, an animal ou algo mais elaborado a four-legged beast with 
horns.

Para avaliar o reconhecimento do vocabulário acadêmico (COXHEAD, 2000) foi 
elaborada uma questão fechada, como pode ser observado na Figura 3:

Figura 3 – Questão 3
Fonte: Dados da presente pesquisa.

A questão 3, foi elaborada com 10 itens de resposta. Aqui, a atividade consistia 
em encontrar a palavra no quadro do lado direito que apresentasse o significado mais 
próximo da palavra presente do lado esquerdo. Por exemplo, na letra a, em outcome, 
que significa resultado, os participantes teriam que encontrar uma palavra semelhante. 
Para cada palavra, poderia ser atribuído apenas um sinônimo. 
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A Figura 4 ilustra a questão 4, que também exigia o reconhecimento de vocabulário, 
mas, a partir da visualização de uma imagem.

Figura 4 – Questão 4
Fonte: Dados da presente pesquisa.

A quarta atividade, com 4 itens de resposta, consistia em circular a palavra que 
correspondia à imagem, acompanhada de sua classificação gramatical. Na alternativa 
a, por exemplo, há a figura de uma balança, cujo equivalente lexical seria scale. 

A partir da questão 5, faz-se necessário um pouco mais de produção, uma vez 
que o participante era instado a fornecer uma linha de exemplo, empregando a palavra 
motivadora, como mostra a Figura 5.

Figura 5 – Questão 5
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Essa questão com 5 itens de resposta, difere da questão 2 porque não demanda 
uma explicação, mas, sim, uma frase com a palavra contextualizada, ainda que 
minimamente. No caso da letra b, por exemplo, um período composto do tipo They 
didn´t recognize me because I was wearing glasses ou um período simples The actor 
was recognized on the street já contempla a expectativa da questão. Portanto, a 
elaboração de uma frase demonstraria conhecimento da palavra e, em um segundo 
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momento, seu emprego. 

Figura 6 – Questão 6
Fonte: Dados da presente pesquisa.

A questão 6 foi elaborada com 5 itens de resposta. A atividade proposta era 
para que os professores de inglês completassem as sentenças com uma palavra que 
fizesse sentido na frase, mas, além de seguir a classificação gramatical destacada 
entre parênteses, ela devia estar de acordo com a quantidade de letras indicadas em 
cada alternativa. Por exemplo, na frase I can´t _ _ _ _ _ _ (v.) to buy a car, I´m not 
wealthy, indica que o participante deve preencher com um verbo que tenha 6 letras e 
que faça sentido na frase. Nesse caso, o verbo seria afford.

Figura 7 – Questão 7
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Na última questão, também com 5 itens de resposta, o exercício baseava-se no 
entendimento de um enunciado curto. Exigia atenção, para que os participantes, ao 
compreenderem o que estava ali, marcassem a opção adequada. Por exemplo, na 
primeira sentença está o substantivo trap e, na sequência, instrument for catching 
animals, e.g. mice, ou seja, uma ratoeira - instrumento para capturar animais, ratos. 
Por isso, bastaria marcar a opção true.

As provas foram analisadas individualmente, e em seguida, os resultados foram 
processados em uma planilha eletrônica.
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4 |  RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Os testes foram corrigidos e os resultados tabulados. Foram desconsideradas as 
questões deixadas em branco pelos participantes. Entre os motivos percebidos que 
justificam a ausência de resposta estavam a insegurança, falta de tempo/atenção, e, 
na maioria dos casos, inabilidade de fornecer uma resposta. 

A correção dos testes foi considerada da seguinte maneira: 1 ponto para questões 
corretas; 0,5 para perguntas que apresentavam desvios gramaticais, estruturais e/ou 
de compreensão, mas, que não estavam totalmente erradas; 0 para aquelas que não 
estavam corretas. Na Tabela 1, as alternativas das perguntas, disponibilizadas de a 
à e encontram-se na primeira coluna na vertical. Na parte superior, na horizontal, as 
letras fazem referência aos participantes da pesquisa. Na Tabela 1, expomos os dados 
referentes à questão 1: 

A B C D E F G H I J K L
a 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
b 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
c 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
d 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
e 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Tabela 1 – Tabulação da questão 1
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Como podemos observar, apenas os participantes J e L demonstraram 
conhecimento na referida questão. Os demais não conseguiram acertar nenhuma 
alternativa, o que sugere dificuldade na compreensão da atividade. Sabendo-se 
que, nesta questão poderiam acumular 5 pontos, dos 12 participantes: 10 zeraram; 
2 conseguiram responder corretamente, sendo que, um, obteve 3 e o outro 4 pontos. 
Cabe aqui tornar válido o pensamento de Nation (2001) e Rodrigues (2006): sem o 
conhecimento de um número significativo de palavras, dificilmente, um aprendiz de 
língua estrangeira, entre outras consequências, compreenderá simples enunciados e 
sentenças.

Para a questão 2, pode ser percebido um rendimento levemente superior, 
conforme Tabela 2: 

A B C D E F G H I J K L
A 1 - 0 0,5 - - 0 1 - 1 0,5 1
B 1 0 0,5 - - - - 0,5 0,5 1 - 1
C 1 - 0 1 - 0,5 0,5 0,5 1 1 1 1
D - 0,5 0,5 - - 0,5 0,5 0,5 - 1 1 1
E 1 0,5 1 0,5 - 0,5 - 1 0 1 1 1
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Tabela 2 – Tabulação da questão 2
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Contrariando nossas expectativas, é perceptível aqui um desempenho melhor 
em comparação com o desempenho verificado na questão 1. Dos 12 professores, 2 
acertaram todos os itens; 1 pontuou 4 pontos; 2 pontuaram 3,5; outros 2 alcançaram 
2 pontos; 2 pontuaram 1,5; 2 fizeram 1 ponto e um errou todos os itens. A maioria 
deixou questões em branco e/ou apresentou problemas nas sentenças elaboradas. 
A amostra analisada reproduz a situação descrita por Silva (2015): não demostram 
domínio na produção escrita da língua, não têm inserido o vocabulário fundamental 
em suas atividades habituais. 

Na sequência, os resultados obtidos para a questão 3 são apresentadas na 
Tabela 3:

A B C D E F G H I J K L
A 0 0 1 1 1 1 1 1 - 1 0 1
B 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1
C 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
D 0 0 1 0 0 0 0 - - 1 0 1
E 1 1 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1
F 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1
G 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1
H 0 0 0 0 0 1 0 1 - 1 1 1
I 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1
J 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0

Tabela 3 – Tabulação da questão 3
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Considerando que, os participantes poderiam obter 10 pontos no total, os 
resultados quantitativos foram: 1 dos participantes obteve 9 pontos; 3 obtiveram 8 
pontos; 2 alcançaram 7 pontos; 1 obteve 5 pontos; 1 alcançou 4 pontos; 3 acumularam 
3 pontos e apenas 1 deles, 2 pontos. Posto de outra forma, apenas 7 professores 
acertaram mais de 5 itens, ou seja, mais da metade da prova. Os demais mostraram 
um desempenho que variou entre 2 e 4 pontos. 

A B C D E F G H I J K L
A 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1
B 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1
C 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1
D 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1

Tabela 4 – Tabulação da questão 4
Fonte: Dados da presente pesquisa.
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Sabendo que a soma total dos pontos era 4, os resultados foram os seguintes: 
dois professores acertaram todos os itens; Quatro fizeram 3 pontos; Três alcançaram 
2 pontos; Dois fizeram 1 ponto e apenas 1 errou todos os itens. Isso mostra que 
metade dos participantes, acertou entre a pontuação máxima e 3 pontos e a outra 
metade entre 2 e 0.

Ponderando que o conhecimento exigido nessas 2 últimas questões (3 e 4) era 
ter domínio/repertório lexical amplo, uma vez que, se conhecessem essas palavras 
e seus significados, consequentemente, saberiam qual seu sinônimo. Em termos 
gerais, o desenvolvimento observado, mostrou que esses professores apresentam um 
vocabulário insuficiente. Não reconhecem o léxico presente nos exercícios. 

A B C D E F G H I J K L
A 1 0,5 0,5 1 0 0,5 0,5 0,5 0,5 1 1 1
B 1 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0 0,5 0,5 1 1 1
C 1 - 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 1 1 1
D 0,5 1 0 - 0,5 - 0,5 1 0,5 0 1 1
E 1 1 0,5 - 0,5 - 0,5 0,5 0,5 0,5 1 1

Tabela 5 – Tabulação da questão 5
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Considerando que a pontuação máxima era 5, o resultado foi: 2 deles acertaram 
todos os itens; 1 pontuou 4,5 questões; 1 pontuou 3,5; 1 alcançou 3; 1 acumulou 2,5; 
4 fizeram 2 pontos e 1 fez 1,5. Em suma, metade dos professores conseguiu entre 
a pontuação máxima e 2,5, a outra parte, entre 2 e 1,5. Isso mostra que a maioria, 
exceto 2 professores, não conhecia o significado de cada palavra, prova disso, foi 
a construção das próprias sentenças, que, além de apresentar problemas em sua 
estrutura e concordância gramatical, não estavam conforme a definição correta do 
vocabulário direcionado. 

A B C D E F G H I J K L
A 0 0 0 - 0 0 0 0 0 1 0 1
B 0 0,5 0 - 0 1 0 - - 1 1 1
C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
D 0 0 0 0 - - 0 0 0 1 1 1
E - 0 0 - - - 0 - - 1 1 0

Tabela 6 – Tabulação da questão 6
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Tendo em vista que pontuação máxima era 5 pontos, a maioria errou todos os 
itens; Outros 2 obtiveram 4 pontos; 1 acumulou 3 pontos; 1 obteve 1 ponto e outro, 0,5. 
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Depois da primeira questão, esta foi a segunda em que os professores apresentaram 
mais dificuldade.

A B C D E F G H I J K L
A 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1
B 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1
C 1 1 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1
D 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1
E 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1

Tabela 7 – Tabulação da questão 7
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Na última questão, a pontuação máxima foi 5. Os resultados foram: 2 participantes 
obtiveram 5 pontos; 5 alcançaram 4 pontos; 3 obtiveram 3 pontos; 1 acumulou 2 pontos 
e outro, apenas 1 ponto. Assim, a maioria (7 participantes) fez a pontuação máxima ou 
4 pontos, os outros (5 participantes) entre 3 e 1 ponto. 

Relembramos o pensamento de Correia, Fortes e Zilles (2009) porque ensinar 
um idioma não é o mesmo que ter domínio sobre essa língua. A proficiência, requer 
além do desenvolvimento de estruturas gramaticais, saber de que modo aplicá-los em 
contextos diferenciados, usar a língua não só na sala de aula, mas também no dia a 
dia, espontaneamente. 

A seguir, apresentamos uma pequena amostra das respostas:

Figura 8 – Respostas do participante J para as questões 2 e 6
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Fonte: Dados da presente pesquisa.

A minoria, representada pelo participante acima, obteve um bom desempenho. 
É notório, que, na questão 2, esse professor elaborou sentenças bem estruturadas, 
mostrou conhecimento do vocabulário exposto. Na questão 6, este sujeito também 
apresenta uma boa desenvoltura e, na letra c, apesar de ter usado urged, (estimulei) 
ao invés de dared (ousei), que seria a resposta esperada, teve uma boa interpretação 
da sentença. 

Segundo Biderman (2006), é exatamente com o domínio do léxico que há a difusão 
do significado, logo, tendo-se em vista que esse participante demonstra domínio do 
vocabulário elencado no teste, consequentemente, ele tem noção do significado de 
cada palavra, pois, caso contrário, não teria conseguido elaborar frases tão boas e 
acertar na questão 6, as palavras solicitadas. Pode-se inferir que o participante J, 
como os poucos que se destacaram no teste, parecem dominar as palavras mais 
comuns da língua.

Vejamos agora, outro caso, recorrente na maioria dos testes: 

Figura 9 – Respostas do participante E para as questões 1 e 4
Fonte: Dados da presente pesquisa.

Nesse caso, o professor não consegue compreender bem as sentenças da 
primeira questão, e, consequentemente, as respostas escritas não fazem sentido. No 
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exercício 4, evidencia-se o desconhecimento. Como foi posto por Biderman (2006), 
além de dificultar a compreensão e produção na língua, são esses profissionais que 
estão formando alunos e preparando-os para lidar com esse idioma em diversas 
situações. 

Caso esse participante, como a maioria, possuísse conhecimento/estudo 
das palavras frequentes no léxico, certamente, teria o vocabulário fundamental 
armazenado na memória, o que, de fato, facilitaria no momento de responder o teste. 
Esses docentes ainda podem ampliar seu vocabulário, porque, em concordância com 
Biderman (1996), Guerra e Andrade (2012) e Leffa (2000), ele permanece aberto, em 
processo de construção.  

Disponibilizamos na sequência, uma tabulação detalhada, acerca da pontuação 
que cada professor obteve, em números absolutos de acertos e a porcentagem, 
conforme demonstrado na Tabela 8:

A B C D E F G H I J K L
Acertos 16,5 13,5 19 11 8 13 12 18,5 16,5 32,5 24,5 36

Porcentagem 42 34 48,7 28 20,5 33 30 47,4 42,3 83 62,8 92,3

Tabela 8 – Desempenho dos participantes
Fonte: Dados da presente pesquisa.

De modo geral, em termos quantitativos, apenas 33,3% (N=4) dos professores 
nos testes analisados acertaram mais da metade do teste. O participante E, por 
exemplo, acertou apenas 8 itens do teste, o que indica um desconhecimento do 
vocabulário fundamental da língua inglesa. No outro extremo, o participante L acertou 
quase todas as questões. Muitos participantes não reconhecem o vocabulário presente 
nas questões e outros não conseguem produzir enunciados simples motivados pelo 
vocabulário fundamental. 

Na amostra analisada, o tempo de experiência em sala de aula, não foi fator 
diferencial no desempenho desses professores. Em outras palavras, o contato com 
a língua inglesa ao longo dos anos não foi fator determinante para que o repertório 
lexical do professor aumentasse. Outrossim, a prática docente não se mostrou como 
um diferencial na produção linguística daqueles mais experientes.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados mostram que os participantes não têm um vocabulário amplo 
nem demonstram possuir domínio do vocabulário fundamental. A nosso ver, apenas o 
participante L apresentou um desempenho satisfatório no teste. Percebemos que os 
professores formados ministram uma disciplina na qual não têm proficiência. 
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Tendo em mente a importância do vocabulário fundamental em língua inglesa, 
faz-se necessário que os professores em atuação procurem aumentar seu repertório 
lexical, de modo a incrementar as habilidades de comunicação. 

Ao tratar do reconhecimento e produção de vocabulário, entendemos que o léxico 
mereça mais destaque nas discussões atinentes não apenas à formação inicial dos 
professores, mas, também, à formação continuada. Esperamos que a presente pesquisa 
provoque discussões  acompanhadas de mudanças na formação de professores de 
língua inglesa e na prática docente. Kramsh (2014) afirma que nunca houve uma 
época na qual o ensino e a aprendizagem tenha sido mais interativo e imaginativo 
que hoje. A autora acrescenta que a sala de aula passou a ser mais participante, que 
existem as tecnologias e que a internet possibilitou o acesso a materiais autênticos. 
Nunca houve mais tensão entre o que é ensinado na sala de aula e o que os alunos 
precisarão no mundo real ao saírem da sala de aula. A realidade do contexto descrito 
na presente pesquisa leva a crer que ainda há um longo caminho a ser percorrido em 
termos de formação lexical.
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